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“ áque a educação ndo pode tornar 

o homem ou a sociedade perfeitos, 

visto que a perfeição ndo é humana, 

mas divina; a ela é permitido, to- 

davia, eliminar muitos de seus erros, amenizar 

outros, enfim, preparar melhor o homem para 

as possibilidades futuras na sociedade”, Essa as- 

sertiva reforga a escola como instrumento de 

transferéncia da cultura entre gerações, fungdo 

que nunca deixou de exercer. 

Atuar, modificar e transformar a pró- 

pria realidade — este vem sendo o sentido per- 

seguido pela educagio como ciéncia humana 

através de suas instituições e em nossos tempos, 

pois se, “essencialmente” o homem não mudou, 

foram modificadas suas formas existenciais. 

A UNIVERSIDADE COMO INSTITUICAQ 

Todos os homens, dizia Aristoteles, 

desejam naturalmente o saber. E este € o es- 

pirito de toda e qualquer UNIVERSIDADE — 

a busca incessante do conhecimento. Com 
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origens na Idade Média, nos séculos XII e XIII, 

surgiu como corporação de mestres e alunos 

voltados para interesses comuns em relação aos 

estudos; hoje, apesar de conservar algumas ca- 
racterísticas da tradição, possui particularida- 

des, a começar pela adaptação à revolução do 

conhecimento científico, assumindo vínculos 

próprios com a ciência e a tecnologia, marcos 

da vida como a conhecemos hoje. A profissio- 

nalização do conhecimento; este é outro trago, 

que também personifica a Universidade de nos- 

sos dias, voltada que estd para a preparagdo de 

especialistas nos mais diversos campos da ativi- 

dade humana. 
No que diz respeito ao aspecto filoso- 

fico, a Universidade comporta uma multiplici- 
dade de funções: a exemplo dos seus primér- 

dios, pode se dedicar ao ideal humanistico; 

tornar-se centro e guardid da cultura e tradigdo 

como no inicio da Idade Moderna; assumir o 
papel de instituicdo de pesquisa ou, ainda; 

atuar como promotora do bem estar social, ex- 

pectativa da realidade de hoje. 
Ensino, Pesquisa e Extensdo Universi- 

taria. Estes são os trés pilares que sustentam, de 
maneira geral, qualquer Universidade, conferin- 

do-lhe identidade e possibilitando-lhe, ao mes- 
mo tempo, geragdo de ciéncia e tecnologia, 

além da formagdo de cientistas e técnicos, exi- 

gidos pela sociedade em constante transforma- 

ção e movimento. É justamente a produtividade 
nestes campos que garante a qualidade da ins- 

tituição e a sua validade para a comunidade na 

que se insere. 

No caso da Universidade da Força 

Aérea, sua identidade está indissoluvelmente 

vinculada à destinação da instituição a que ser- 

ve — O Ministério da Aeronáutica — e em espe- 

cial, ao segmento de que é instrumento — À 

Força Aérea Brasileira, Nesse sentido, a missão 

primeira de segurança e defesa do espaço aéreo 

permeia sua filosofia como organização de en- 

sino militar e define, em última instância o seu 

fim — a preparação intelectual do elemento hu- 

mano, sem perder de vista o seu objetivo pri- 

mordial, a guerra aérea. 

UNIFA — De Grupo de Apoio a Universidade 

Originária do antigo Grupo de Apoio 
dos Afonsos, criado em 1973 com funções emi- 

nentemente administrativas, a Universidade da 

Força Aérea foi instituída em 26 de setembro 

de 1983, estando subordinada ao Departamento 

de Ensino da Aeronáutica, tendo hoje como res- 

ponsabilidade planejar, orientar, coordenar e 

controlar os cursos destinados a ministrar o en- 

sino de aperfeicoamento e de altos estudos mi- 

litares necessdrios a preparagdo para as fungdes 

de Oficiais Superiores e Oficiais Generais, bem 

como os de especializagdo e estagios. A saber, 

sdo esses os cursos: Politica e Estratégia Aeroes- 

pacial, Superior de Comando e Estado-Maior, 

de Direção de Servigos, Aperfeicoamento de 

Oficiais, Administracdo de Ensino, Preparagdo 

de Instrutores; além do Estagio para futuros 

Comandantes, Chefes e Diretores de OM, dentre 

outros. 

Escola de Comando e Estado-Maior da 

Aeroniutica (ECEMAR), Escola de Aperfeigoa- 

mento de Oficiais da Aerondutica (EAOAR) e 

Centro de Instrugdo Especializada da Aerondu- 

tica (CIEAR) são as Unidades que compõem o cormm- 

plexo do ensino de pós-formação no ambito da 

nossa corporagdo, gerenciado pela UNIFA. 

Inicialmente, nascida em função dessas trés es- 

colas, a UNIFA atuava como órgão de apoio pa- 

ra que as organizagOes subordinadas operassem 

a contento e com racionalização de meios. 

A BUSCA DA RENOVACAO 

Primeira Universidade Militar Brasileira 

e a única que mantém apenas cursos a nível de 

pos-graduagdo, falando em termos académicos, 

a UNIFA vem passando, a partir de 1990, por 

uma revitalizagdo em sua estrutura, no sentido 

de funcionar em toda a plenitude de uma Uni- 

versidade, nos setores de Ensino, Pesquisa e Ex- 

tensao. 

Com relagdo ao Ensino, assumiu as 

funções de supervisdo e orientagdo, passando a 
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estudar currículos, a analisar e aprovar Planos 

Gerais de Ensino, coordenar a elaboração e revi- 
são de currículos minimos, orientar a avaliação 
do ensino, criando, ainda, condições para o 

funcionamento do ensino a distância, além de 
promover estudos para a melhoria da qualidade 
dos cursos ministrados. 

Valorização da área de pesquisa. Essa 

vem constituindo, também, uma medida que 

visa à ampliação das atividades da Universidade, 

procurando buscar sempre o caráter científico, 

no sentido de aprimorar o conteúdo dos cursos 

sob sua gerência. 

O setor de Extensão Universitária, in- 

tegrado à Divisão de Ensino e Pesquisa, foi inau- 
gurado e implementado no segundo semestre 

de 1991, voltado em primeiro plano para o pú- 

blico interno, e,incluindo um projeto de artes. 
Para que se atingisse esse nivel de a- 

tuagdo, foi necessaria a mobilizagdo de recursos 
humanos e materiais, muitos deles oriundos do 

DEPENS, em virtude de sua transferéncia para 
Brasilia. Professoras, pedagogas e psicólogas in- 

tegraram-se à equipe de profissionais da UNIFA 

enriquecida, ainda, com oficiais advindos das 

escolas de pós-formação e por aqueles egressos 

de missGes de ensino no exterior. Estes profis- 
sionais atuam, também, de maneira direta e in- 

cisiva, na instrugdo provida pelas escolas. 

PROJETOS - A DIMENSAO DO FUTURO 

O cultivo da técnica, da ciéncia ¢ do 

espirito inovador. Em nenhum momento uma 

instituicdo de ensino de nivel superior pode 

abandonar esses preceitos. Talvez seja em fun- 

ção disso que a UNIFA venha conseguindo 

através da Divisdo de Ensino e Pesquisa — sua 

viga mestra —, resultados significativos e em 

curto espaco de tempo, contando com uma 

equipe que, mesmo distribuida em subdivisdes, 

trabalha com o sentido de unidade em fungdo 

de projetos, visto que carente em termos quan- 

titativos, considerando-se a amplitude de sua 

missão. 

Estruturada em Subdivisão de Pesqui- 
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sa, Subdivisão de Tecnologia Educacional e 
Subdivisão de Planejamento, a DEP , como é 
conhecida, vem desenvolvendo projetos a nível 
do ensino de pós-formação que merecem ser 

conhecidos: 

- Proposição ao DEPENS do currículo 
minimo para o Curso de Administração Hospi- 
talar, antiga aspiração da Diretoria de Saúde, 
surgida da necessidade de melhor preparar os 
profissionais que ocupam cargos e funções 

administrativas nos hospitais, O primeiro cur- 
so está previsto para junho de 1992, 

- Reformulação do currículo mínimo 

do Curso de Administração de Ensino (CAE), 

com vistas à adequação de carga horária — o 
primeiro curso foi promovido de 07 de outubro 
a 06 de dezembro, no CIEAR, onde formou 
quatorze oficiais instrutores e professores li- 
gados ao ensino no Ministério da Aeronáutica. 

- Realização de Projeto de Validação 
Curricular do Curso de Preparação de Instruto- 

res (CPI), visando a avaliar seu conteúdo com 

relação às reais necessidades da Corporação. 

- Por determinação do DEPENS e bus- 

cando uma maior padronização na definição de 
conceitos relativos à avaliação do ensino, bem 

como a homogeneização de procedimentos para 

a avaliação do corpo discente de todas as orga- 
nizações de ensino subordinadas àquele Depar- 

tamento, foi procedido o estudo de reformula- 

ção das IMA 37-11 e 37-6, respectivamente, 

“Avaliação de Ensino” e “Elaboração do Plano 

de Avaliação”. Depois de apreciados pelas or- 

ganizações interessadas, os documentos serão 

submetidos à consideração do DEPENS. 

- Pesquisa científica tendo como obje- 

to o Curso Básico de Admissão com o propósito 

de investigar a sistemática de ingresso nos cur- 

sos de Estado-Maior e Superior de Comando 

(CEM/CSC) e de Direção de Serviços (CDS). 

todos da ECEMAR., 

- Cursos de Estado-Maior, Superior 

de Comando e de Diregdo de Servigos, frente as 

necessidades do Ministério da Aerondutica. Es- 

te é o tema de projeto de pesquisa que pretende 

verificar se os curriculos propostos possibilitam 
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a preparação adequada dos oficiais para as ativi- 

dades em tempo de paz, de guerra ou em ambas 

as situagdes. 

- Estudo da questdo da “Monografia”, 
propondo metodologias que permitam a inte- 

gração dos trabalhos oriundos da ECEMAR e 
EAOAR, com a obtenção de temas visando à 

confecgdo de catilogos. 
- Gestdo dos cursos de carreira e do 

Plano de Missdes de Ensino no Brasil e Exterior, 
atribui¢do delegada pelo DEPENS, com o con- 

trole informatizado e estudo dos curriculos 
executados, visando o aproveitamento futuro 

nas escolas e nos cursos de pés-formagdo. 

- Apoio técnicn-pedagogico na elabo- 
ração de modulos instrucionais, para o Curso de 
Aperfeicoamento de Oficiais, nos quadros de 

dentistas, farmacéuticos e especialistas, inseri- 

dos na modalidade do ensino a distancia. 

Considerando esses estudos e projetos, 
alguns já em pleno desenvolvimento, outros ain- 

da em estdgio de andlise e concepgdo, sente-se a 

dimensdo do quanto a UNIFA vem assumindo 

gradativamente a sua postura de Universidade. 

Nesse sentido, ela diversifica a cada dia sua a- 

tuação na esfera das idéias, voltadas para o ensi- 

no de pés-formagdo. Abre-se, portanto, um am- 

plo campo de possibilidades para a promoção 

de estagios e cursos em atenção as reais necessi- 
dades do Ministério da Aerondutica, conseqiién- 

cia de pesquisas ora em andamento, orientadas 

cientificamente, pelo sentido de realidade con- 

creta, sem abandonar o “ideal”, no aprimora- 

mento do recurso humano, buscado pela edu- 

cação. 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

A procura de soluções criativas e ino- 

vadoras. Este espirito vem norteando a imple- 

mentação do Projeto de Extensão Universitá- 

ria, integrado pelos setores de Coordenação 

Geral de Artes e Coordenação Geral de Exten- 
são Cultural. A Extensão Cultural tem como 

metas o estímuio à reflexão e a discussão de 

temas de interesse da Universidade, com a rea- 

lizagdo de encontros, simpósios, cursos e ou- 

tros eventos, pressupondo o saudável e deseja- 
do intercambio com instituições afins, especial- 
mente no meio académico. 

Foi com a promoção do I Encontro de 

Pos-Formagdo da Aerondutica, realizado de 16 

a 18 de dezembro, que a UNIFA veio a inaugu- 

rar seu programa de extensdo cultural, a ser de- 

senvolvido no préximo ano. 

Com piiblico dirigido — administrado- 
res de ensino, professores e instrutores das es- 

colas de pós-formação (ECEMAR, EAOAR e 

CIEAR), incluindo a participagdo da UNIFA, 

0 encontro teve como objetivos: buscar um con- 

senso sobre conceitos educacionais na derea de 

pós-formação do Ministério da Aerondutica, 

estimular a integragdo universitiria no âmbito 

da UNIFA e a atitude de reflexão sobre o en- 

sino ministrado na Universidade. 

O outro segmento da Extensdo Univer- 

sitiria, a Coordenagdo Geral de Artes, colocou 

em prdtica, a partir de 19 de setembro, o Pro- 

jeto “O Artista é Você”, reunindo, sempre as 

quartas-feiras, nos intervalos de almogo, no 

Espago Cultural UNIFA, cerca de quarenta 
artistas, misicos na maioria, representando os 

mais variados estilos. 

Marcaram presença, ainda, nesses en- 
contros, outras formas de expressio como as 

Artes Plasticas e a Poesia,com espago criado 
para as Atividades Audiovisuais, através da fo- 

tografia e video, além das Artes Cénicas, 

A visdo da Universidade como elemen- 

to impulsionador do espirito critico ¢ do pen- 
samento de ponta, aberta que deve ser a in- 

fluéncia do meio académico, cientifico e, mais 

do que nunca, social; a procura da investigagdo 

sobre os acontecimentos da realidade, com o 

olhar da ciéncia. São os desafios que hoje 
se apresentam a UNIFA, no rumo de sua 

identidade,- como instituigdo de ensino su- 

peror, nos caminhos do saber, “ Como 

a vida do mundo, o acontecimento que 

não é sendo uma parcela intima dessa 

vida, esconde uma significagio profun- 

da ” - Michel Quoist. B 
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